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OS SEIXOS INCISOS DA IDADE DO FERRO 
DE SÃO CORNÉLIO (SABUGAL, ALTO CÔA)
Luís Luís1, Marcos Osório2, André Tomás Santos3, Anna Lígia Vitale4, Raquel Vilaça5

RESUMO

Entre os sítios proto-históricos do Alto Côa destaca-se o monte de São Cornélio, pela sua altimetria, possuindo 
uma posição dominante e de amplo controlo visual da paisagem envolvente, sendo também o único povoado da 
região onde se conservam duas linhas de muralhas. Em 2021/2022, num quadro de minimização de impacto da 
colocação de uma torre de videovigilância de incêndios, foi alvo da realização de sondagens que identificaram 
três construções pétreas de configuração subcircular. No interior da estrutura 2 recolheu-se cerâmica com a ca-
racterística decoração a peine, de tipo Cogotas II, bem como quatro seixos, três dos quais têm a particularidade de 
apresentarem incisões de natureza e compreensão diversa. Neste trabalho os autores apresentam o estudo desses 
seixos, sugerindo diversas possibilidades interpretativas alicerçadas nas caraterísticas tecnológicas dos traços.
Palavras-chave: Beira Interior (Portugal); Alto Côa; Idade do Ferro; Artefactos líticos.

ABSTRACT

Among the protohistoric sites in the Alto Côa, the São Cornélio hill stands out for its altitude, its dominant posi-
tion and ample visual control of the surrounding landscape. It is also the only settlement in the region where 
two lines of walls are preserved. In 2021/2022, as part of the minimization of the impact of the installation of 
a video surveillance tower for fires, three stone constructions of subcircular configuration were identified. In-
side structure 2, Cogotas II ceramics with peine decoration were found, as well as four pebbles, three of which 
presented incisions of different nature and understanding. In this work the authors present the study of these 
pebbles, proposing various interpretative possibilities based on the technological characteristics of the marks.
Keywords: Beira Interior (Portugal); Alto Côa; Iron Age; Lithic artefacts.
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1. INTRODUÇÃO

O conhecimento da Idade do Ferro no Alto Côa ca-
rece ainda de pilares seguros sobre a sua estrutura-
ção crono-cultural e ritmos de desenvolvimento ao 
longo do I milénio a.C., em concreto entre os sécu-
los VIII/VII e os séculos III/II a.C. Dos sítios proto-
-históricos da região que poderão contribuir para 
um melhor conhecimento deste período, com base 
em evidências empíricas, destaca-se o monte de São 
Cornélio. De há muito referido na bibliografia da 

especialidade e, nos últimos anos, alvo de diversos 
estudos no âmbito da arqueologia do povoamento 
(Osório et al., 2015; Osório, 2021), só recentemente 
foi alvo de sondagens que permitiram contextuali-
zar de modo mais fundamentado os seus vestígios. 
A intervenção realizada nesta estação arqueológica 
em 2021/20226 para minimizar o impacto da colo-
cação de uma torre de videovigilância de incêndios, 
permitiu identificar três estruturas pétreas de con-
figuração subcircular, construídas com blocos de 
grandes dimensões e pedras mais pequenas, assen-
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tando por vezes nos afloramentos semiafeiçoados. 
Na estrutura 2 (Sector I) recolheram-se quatro sei-
xos, três dos quais possuem traços incisos. O obje-
tivo deste contributo é dar a conhecer esses artefac-
tos, valorizando-os simultaneamente através de um 
estudo que combina uma análise macroscópica com 
recurso a lupa binocular, decalque direto e com base 
em registo fotográfico.

2. CONTEXTO GEOGRÁFICO  
E ARQUEOLÓGICO

O monte de São Cornélio situa-se na freguesia de 
Sortelha, concelho do Sabugal (Fig. 1), sendo assina-
lado na carta militar nº 226 (1:25.000), com as coor-
denadas geográficas de Latitude 40˚21′03.40″ N e 
Longitude 7˚10′43.54″ O (Greenwich). 
Constitui uma saliência topográfica de fisionomia 
destacada pelo seu vértice geodésico com 1008 m de 
altitude, detendo amplo controlo visual da paisagem 
(Fig. 2A) (Ribeiro, 1949, p. 35; Teixeira et al., 1965,  
p. 8) e constituindo a divisória entre a bacia hidro-
gráfica do Douro e a do Tejo. 
Do ponto de vista litológico, o sítio integra-se na 
grande mancha do granito das Beiras, caracterizado 
pela sua natureza não porfiróide, de grão médio a fino 
(Teixeira et al., 1965, p. 17), existindo alguns filões 
quartzíticos e diversas faixas corneanas anfibólicas, 
nas imediações, bem como duas enormes manchas 
de aplitos pegmatíticos, ricos em mineralizações de 
estanho e volfrâmio (Teixeira et al., 1965, pp. 20-21). 
Os terrenos da estação arqueológica possuem es-
casso potencial estratigráfico, estando revestidos de 
penedos e lajes graníticas, com vegetação rasteira e 
giestas, tendo sido anteriormente cultivados. 
A ocupação proto-histórica deu preferência às plata-
formas da encosta ocidental e meridional, onde se 
observam os derrubes de duas muralhas curvilíneas. 
A primeira linha defensiva contorna o povoado do 
lado norte e oriental, onde se abre a porta principal 
do recinto, fechando a plataforma habitada. A se-
gunda linha defensiva delimita um socalco interior, 
a meia encosta, virado a nascente (Fig. 2B).
Os primeiros trabalhos de prospeção arqueológica 
permitiram identificar os indicadores materiais que 
dataram o sítio da Idade do Ferro (Vilaça, 1995, pp. 
92 e 124, nota 15), tendo sido desenhada igualmente 
a planta das suas cercas defensivas (Osório, 2005, pp. 
38 e 51; Osório, 2009, pp. 98, 101, 103, 108-110; Osó-
rio et al., 2015). 

3. TRABALHOS REALIZADOS E LOCALIZA-
ÇÃO DOS ACHADOS

Na planificação dos trabalhos arqueológicos no sítio 
do São Cornélio foram definidos dois distintos sec-
tores de intervenção, onde foram realizadas escava-
ções arqueológicas. 
O sector I corresponde ao patamar a meia altura, en- 
tre o marco geodésico do topo e a plataforma de maior 
extensão de vestígios, em baixo, delimitado pelo se-
gundo alinhamento de muralhas que fecha esse ter-
raço natural de apenas 1200 m2 de área (Fig. 2B).
Nesse sector foram abertas duas sondagens, incidin-
do nos alinhamentos pétreos visíveis à superfície. 
A sondagem 2 foi aberta 20 m para norte da sonda-
gem 1, possibilitando a identificação de uma segun-
da construção circular mais complexa – a estrutura 2 
– composta por dois alinhamentos concêntricos que 
definem uma construção que não é completamente 
fechada, a oeste (Fig. 3). 
Os muros são feitos de pedra de granito de média e 
grande dimensão, por vezes ciclópica, de faces mal 
definidas, encontrando-se praticamente ao nível da 
fiada que assenta sobre os afloramentos rochosos. 
No interior desses alinhamentos pétreos concêntri-
cos foram identificadas pequenas estruturas ocu-
pacionais, nomeadamente um piso de barro cozido 
(70x75 cm) e um outro empedrado de planta su-
bretangular (100x80 cm), composto por pedras de 
tamanho pequeno, justapostas e niveladas, sobre o 
qual assentou um lastro de barro cozido. A ladear 
estas estruturas encontravam-se três blocos de gra-
nito afeiçoados.
A presença destes pisos e empedrados, associados 
a três buracos de poste estruturados, colocam a hi-
pótese de estarmos perante uma estrutura de cariz 
especificamente doméstico, mas não devemos fe-
char outras possibilidades, de funcionalidade ritual 
ou comunitária. 
Os indicadores cronológicos são ainda insuficientes 
para nos permitir datar estas estruturas com rigor, 
mas a sua cronologia parece enquadrar-se em mea-
dos do I milénio a.C.
As peças 1, 2 e 4 provêm do espaço compreendido 
entre os dois anéis de paredes colocadas à vista, que 
corresponde à unidade estratigráfica 6 (Figs. 3 e 4B). 
A peça 3 foi descoberta na unidade estratigráfica 
4, que corresponde ao nível térreo de ocupação do 
interior do espaço construído, na área do piso e dos 
empedrados, a 4 m de distância para sudoeste das 
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restantes (Figs. 3 e 4A), e está associada a algumas 
cerâmicas, nomeadamente a um bojo decorado com 
motivos penteados ondulados.
A peça 3 encontrava-se isolada e rodeada de diver-
sas pedras de derrube e remeximento interior da es-
trutura subcircular, enquanto as peças 2 e 4 estavam 
juntas (Fig. 4), a cerca de 80 cm para sul da peça 1 
(Fig. 3). As peças 2 e 3 estavam dispostas no solo com 
a parte gravada virada para cima.

4. ESTUDO DAS PEÇAS

4.1. Metodologia de registo 
As três peças em estudo apresentam caraterísticas 
morfológicas diversas, o que nos levou a adotar dois 
métodos de registo diferentes. 
Assim, as incisões presentes nas peças 2 (Fig. 6) e 3 
(Fig. 7), cujas superfícies são grosso modo planas, fo-
ram registadas mediante decalque direto. Este pas-
sou pela aposição de uma folha de plástico de cristal 
transparente sobre as superfícies incisas. Os limites 
exteriores da peça foram delineados com caneta ver-
melha de ponta M, tendo os limites da superfície e 
fissuras mais relevantes sido definidos com caneta 
vermelha de ponta F. As incisões foram registadas 
com caneta preta de ponta S. Para melhor se visua-
lizar os traços, este trabalho foi executado com luz 
rasante, que se foi reorientando, consoante as neces-
sidades, ao longo do processo.
Os decalques foram em seguida digitalizados e veto-
rizados em programa informático apropriado.
A peça 1 (Fig. 5), porque apresenta as incisões em fa-
ces de morfologia cilíndrica, foi registada mediante 
decalque sobre fotografia. As peças foram primeira-
mente fotografadas. No caso da peça 1, a máquina 
fotográfica manteve-se fixa e foram tiradas diversas 
fotografias com a luz provindo de várias direções. 
Foram tiradas 22 fotografias de um dos lados e 14 
do outro. Como a máquina estava fixa, todas estas 
fotos se sobrepunham de forma absolutamente in-
tegrada entre si. Isto permitiu efetuar o decalque 
em programa de desenho, utilizando para tal todas 
as fotografias de cada um dos lados, cada uma delas 
com diferentes grupos de incisões destacados pela 
direccionalidade da luz.
Foram ainda desenhadas secções de todas as peças, 
assim como obtidas fotografias com iluminação ade-
quada à sua visualização global.

4.2. Descrição das peças

Peça 1
Trata-se de um seixo de xisto, de morfologia alon-
gada e extremidades ovaladas, de tipo bastonado 
(Zingg, 1935), apresentando uma destas alguns las-
camentos. Possui uma cor acinzentada e algumas 
manchas negras na extremidade não lascada que 
se podem relacionar com o contacto da peça com o 
fogo. Ainda nesta zona da peça foram encontrados 
vestígios de resina ou betume7 (Fig. 5B). A 2,91 cm 
desta extremidade, identificam-se, numa das faces 
(arbitrariamente considerada, para efeitos de des-
crição, como o anverso da peça), dois lascamentos 
alongados. As faces são grosso modo convexas e lisas, 
sendo apenas interrompidas pelos lascamentos refe-
ridos e por algumas fraturas naturais do reverso.
Proveniência: Sector I, Sondagem II, quad. R6, U. E. 
6. Coordenadas PØ: 2,06 m, X: 1,67 (S), Y: 1,76 (O), 
Z: 1,57 m.
Dimensões: 174 mm x 43 mm x 18 mm.
Anverso8: Entre a extremidade não lascada e os las-
camentos alongados situados abaixo observa-se 
uma grande concentração de traços incisos muito 
finos, que se dispõem maioritariamente segundo 
uma direção perpendicular ao eixo maior da peça, 
observando-se ainda outros que, sobretudo ao cen-
tro, se dispõem paralelamente a esse eixo. Em me-
nor quantidade, observam-se outros, paralelos aos 
bordos da peça.
Abaixo dos lascamentos identificam-se outras inci-
sões, de várias espessuras e profundidades, por ve-
zes isoladas, mas na maior parte das vezes formando 
grupos de traços paralelos entre si, com uma orienta-

7. A presença desta matéria orgânica amorfa (enriquecida 
em hidrogénio) foi confirmada através de fotomicrografias 
obtidas  em luz azul incidente (fluorescência) num micros-
cópio Leica DM4000, equipado com um sistema Diskus-
-Fossil, usando a objetiva de 50x em imersão em óleo. A luz 
azul foi obtida usando um LED e um filtro azul (BG12), as-
sim como um filtro de paragem (K530) para eliminação da 
radiação refletida pelas partículas não fluorescentes. Estas 
análises foram realizadas pela Doutora Paula Gonçalves e 
pela Professora Doutora Deolinda Flores, do Departamen-
to de Geociências, Ambiente e Ordenamento do Território 
da Universidade do Porto, por intermédio da Doutora Sílvia 
Aires (Morph/Octopetala; Instituto de Ciências da Terra da 
FLUP). A todas, o nosso mais vivo agradecimento.

8. Na descrição das peças as faces foram arbitrariamente de-
finidas como anverso e reverso, sem que tal signifique a atri-
buição de uma maior importância àquele e menor para este.
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ção dominante de -45º em relação ao eixo longitudi-
nal (Fig. 5B). Contrariamente às incisões localizadas 
acima dos lascamentos, são poucas as incisões dis-
postas segundo o eixo maior da peça ou perpendicu-
lares a este. Estas incisões são relativamente profun-
das com um perfil em U (Fig. 5A). Verifica-se ainda a 
existência de pequenos impactos de percussão dis-
postos aleatoriamente por toda esta face.
Reverso: Na extremidade não lascada da peça ob-
serva-se uma concentração de traços semelhante à 
descrita no anverso, correspondendo certamente, 
à continuidade do que aí se encontrava. Abaixo ob-
servam-se outros conjuntos de traços de espessura 
e profundidade diferenciada. A zona central desta 
face apresenta um vasto conjunto de longos traços 
subparalelos, orientados no sentido do eixo maior 
da peça, inexistente no anverso. Para além des-
tes, identifica-se ainda um conjunto de traços com 
uma direção dominante de -45º em relação ao eixo 
longitudinal, semelhante ao verificado no anverso, 
incluindo igualmente alguns traços mais largos e 
profundos, com perfil em U. Verifica-se ainda a exis-
tência de alguns impactos em pequenos grupos, no-
meadamente junto aos bordos da peça. Num desses 
bordos, identifica-se um outro pequeno lascamento, 
que acresce ao da extremidade.
Releve-se nesta peça a associação entre o conjunto 
de traços mais organizado na extremidade não las-
cada, a presença de uma mancha negra de resina 
ou betume e os dois lascamentos alongados de uma 
das faces da peça. Releve-se igualmente a variedade 
presente nos restantes conjuntos que pode indiciar a 
sua execução a tempos diferenciados. 

Peça 2
Trata-se de um seixo de xisto alongado de morfolo-
gia laminar (Zingg, 1935) e secções subtrapezoidais, 
de cor castanho-acinzentada. Os lados onde se iden-
tificam as incisões e picotagens, que seguem os pla-
nos de xistosidade, são planos e lisos, embora num 
deles (arbitrariamente definido como reverso) se 
tenha verificado o destacamento de metade da sua 
superfície, igualmente seguindo a xistosidade.
Proveniência: Sector I, Sondagem II, quad. Q6, U. E. 
6. Coordenadas PØ: 2,08 m, X: 0,37 (N), Y: 0,39 (E), 
Z: 1,87 m.
Dimensões: 170 mm x 62 mm x 20,3 mm.
Anverso: Neste lado, o que mais se destaca é a con-
centração de picotados existente junto de uma das 
extremidades da peça (Fig. 6A). Outros picotados 

isolados identificam-se, ainda, concentrando-se so-
bretudo nos limites da superfície. Abaixo daquela 
concentração observam-se incisões relativamente 
curtas de espessura e profundidade diversa, isoladas 
ou agrupadas de forma paralela entre si (Fig. 6B). 
Orientam-se preferentemente de forma diagonal re-
lativamente ao eixo maior da peça, e em particular 
de cima à esquerda, para baixo à direita. No centro 
da peça, a orientação dominante dos traços é acom-
panhada por um ligeiro polimento.
Reverso: Observa-se um par de incisões lineais dis-
postas de forma paralela ao eixo maior da peça, as-
sim como um conjunto maior, disposto na mesma di-
reção, onde se verifica a existência de um polimento 
(Fig. 6C), tal como verificado no anverso. Identifica-
-se ainda alguns picotados isolados, localizados so-
bretudo nos antípodas da concentração dos picota-
dos do anverso. Observa-se ainda um ponto na zona 
central da superfície, junto ao limite do lascamento, 
que poderá ter sido a sua causa imediata (Fig. 6D). 

Peça 3
Seixo de cor castanho-acinzentada, de morfologia 
laminar (Zingg, 1935) e secções subtrapezoidais. As 
faces são planas e lisas, encontrando-se as incisões 
em apenas uma delas.
Proveniência: Sector I, Sondagem II, quad. P4, U.E. 4. 
Coordenadas PØ: 1,6 m, X: 0,46, Y: 0,06, Z: 1,33 m.
Dimensões: 143 mm x 81 mm x 10,7 mm.
A maior parte das incisões dispõe-se de forma para-
lela aos lados da peça, parecendo configurar, no seu 
conjunto, uma composição reticulada (Fig. 7). Ou-
tras incisões não se enquadram, no entanto, neste 
padrão, destacando-se algumas que, pela sua loca-
lização junto dos bordos da peça, e dispondo-se de 
forma perpendicular a estes, são delimitadas por tra-
ços paralelos aos bordos, parecendo esboçar bandas 
laterais. Refira-se, por fim, a ocorrência de pequenos 
conjuntos de traços paralelos entre si e um outro de 
traços convergentes.

4.3. Propostas de interpretação
O conjunto apresentado caracteriza-se pela sua 
homogeneidade ao nível do suporte. Com distin-
tos graus de rolamento, todos eles correspondem a 
seixos de xisto. Este facto resulta mais significativo 
quando o sítio de S. Cornélio se situa em ambien-
te granítico. Os primeiros candidatos a fonte desta 
matéria-prima seriam os cursos de água existentes 
no sopé do monte. No entanto, conjugando a rede 



1879 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

hidrológica do sítio, localizado no limite entre as ba-
cias hidrográficas do Douro e Tejo, com a geologia 
da região, verifica-se que estes seixos não poderão 
ter provindo de qualquer dessas ribeiras, uma vez 
que nenhuma delas atravessa terrenos xistosos até 
chegar ao local, correndo exclusivamente dentro 
dos granitos das Beiras (Fig. 8). Os xistos do Com-
plexo Xisto Grauváquico localizam-se para este e sul 
do povoado (Teixeira et al., 1965), a uma distância 
de mais de 6 quilómetros em linha reta. Assim, os 
candidatos mais próximos para possível fonte desta 
matéria-prima serão o ribeiro da Azenha, a pouco 
mais de 6 km para sul, e o rio Côa, a cerca de 7 km 
para leste. Mais próximo geograficamente, o ribeiro 
da Azenha afasta-se em distância subjetiva, uma vez 
que o relevo da serra de Opa e o seu prolongamen-
to para nordeste para o Alto do Lombo e Mosteiro 
dificulta a caminhada, que ultrapassa a hora e meia 
de duração (Fig. 8)9. Por outro lado, de acordo com 
a carta geológica (Teixeira et al., 1965), este ribeiro 
atravessa apenas a unidade de xistos metamórficos e 
corneanos (Fig. 8). Uma vez que a natureza do xisto 
em questão apresenta um baixo grau de metamor-
fismo10, ele deverá ter origem na unidade de xistos 
e grauvaques, mais afastada dos granitos para sul e 
leste. Assim, conjugando tempo de percurso e geolo-
gia, a fonte mais provável para obtenção dos seixos 
aqui apresentados será o rio Côa, após atravessar os 
terrenos dos xistos e grauvaques, junto ao Sabugal, 
que, apesar de se encontrar a uma distância física 
superior à ribeira da Azenha, se acede com menor 
custo (abaixo de 1h30 min) (Fig. 8).
Assim, embora não se trate propriamente de uma 
matéria exótica, o custo de cerca de uma hora e meia 
de caminho a partir de S. Cornélio torna a obtenção 
desta matéria-prima numa atividade não meramen-
te oportunista, conferindo-lhe algum relevo. Será 
igualmente de considerar que, a confirmar-se esta 
hipótese, a escolha do principal rio da região como 
fonte de recurso e não ribeiros subsidiários poderia 
ter algum significado.
Por outro lado, o facto de todos os seixos se encon-

9. Recorremos à função de caminhada de Waldo Tobler 
(1993), que faz depender o tempo de caminho da orografia e 
da direção do percurso, aplicada num Sistema de Informa-
ção Geográfica através da metodologia descrita em Aubry 
et al. 2012.

10. Agradecemos esta informação à Doutora Sílvia Aires, 
fundamentada numa análise macroscópica.

trarem incisos, motivando aliás a sua publicação 
conjunta, poderia levar-nos a concluir também 
pela sua homogeneidade neste aspeto. Contudo, o 
mesmo tipo de vestígio material (traço gravado so-
bre seixo de xisto) é passível de resultar de ações de 
natureza distinta (diretas ou indiretas, propositadas 
ou fortuitas).
A clara organização reticulada das linhas gravadas na 
peça 3 leva-nos a concluir tratar-se de uma ação hu-
mana direta e planificada, cujo propósito seria uma 
produção gráfica. A natureza perfeitamente ortogo-
nal e o espaçamento regular dos traços identificados 
parecem-nos conduzir a esta conclusão. As repre-
sentações reticuladas são comuns durante a Idade 
do Ferro – em sintonia com a cronologia do contexto 
de achado – e, como paralelos mais próximos, po-
demos invocar as representações reticuladas orto-
gonais da arte rupestre da foz do Côa, que surgem 
de forma isolada (Foz do Côa 34, Moinhos de Cima 
7, Quintas das Tulhas 6, Vale de José Esteves 18) ou 
associados a figuras animais (Azenha 3) e humanas 
(Vermelhosa 3) (Luís, 2022). Para além destas, refira-
-se ainda a existência de retículas em ângulo oblíquo 
(Foz do Côa 181, Penascosa 14 e 20, Ribeira de Urros 
1), ou até conjugando as duas direções (Vale da Casa 
20, Vale de José Esteves 18). A carecerem de estudo 
pormenorizado, os reticulados são dos signos estru-
turados mais comuns na arte rupestre da Idade do 
Ferro no Côa, seguindo-se os motivos circulares. 
A arte da Idade do Ferro do Vale do Côa foi identi-
ficada pela primeira vez na região em 1982, no sítio 
do Vale da Casa, ou da Cerva, localizado na margem 
esquerda do rio Douro (Baptista, 1983, 1984 e 1986, 
Luís, 2022). Em termos técnicos, ela limita-se quase 
exclusivamente à incisão filiforme (Luís, 2009, p. 
216 e Luís, 2016, p. 62). Estes traços apresentam-se, 
ainda hoje, na generalidade claros, por oposição aos 
traços das figuras paleolíticas, fortemente patinados. 
As representações possuem uma estreita vinculação 
com a água, localizando-se sobretudo ao longo do 
Rio Côa e Douro, e na sua confluência. Por outro, ao 
nível da implantação topográfica, situam-se, em ter-
raços fluviais periodicamente inundados ou nas en-
costas sobranceiras aos rios, especialmente ao longo 
das canadas, por onde correm as águas das chuvas 
desde os planaltos até aos rios (Luís, 2009, p. 216).
Ao nível do suporte, com a exceção do Vale da Casa, 
todas as gravuras do Vale do Côa se inscrevem nos 
típicos painéis verticais regionais, formados pelas 
diáclases do xisto. 



1880

Contudo, afastando-se da representação da peça 3 
de S. Cornélio, os motivos fundamentais desta arte 
são os antropomorfos, zoomorfos e as armas, sobre-
tudo cavalos isolados, ou montados por guerreiros, 
não apresentando sela, mas apenas os arreios (Luís, 
2022). Desenhados de forma algo tosca, distingue-
-se estilisticamente um conjunto de cavalos com os 
quartos traseiros perspetivados em posição torcida e 
em forma de ferradura (Baptista, 1984, p. 64). 
Pelo tipo de suporte, a peça 3 de S. Cornélio apre-
senta fortes ligações com a arte do Vale do Sabor, 
em particular com arte móvel do Castelinho (Torre 
de Moncorvo) e Crestelos (Mogadouro), onde foram 
encontradas por volta de 500 e 100 placas gravadas, 
prospectivamente (Luís, 2016, p. 62 e Silva, 2020, pp. 
39 e 45). 
No caso do sítio fortificado do Castelinho, atual-
mente submerso pela albufeira da barragem do Bai-
xo Sabor, identificou-se um total de 521 lajes de xisto 
gravadas mais um afloramento de xisto ao ar livre 
com motivos figurados. Apesar de se localizar a es-
cassos metros do rio Sabor, não se identificou qual-
quer seixo gravado (Silva, 2020, p. 39). 
De dimensões variáveis, as peças do Castelinho 
apresentam geralmente maiores que as de S. Corné-
lio e encontram-se maioritariamente gravadas numa 
só face (Silva, 2020, p. 40). Exemplo disso é a placa 
149/001/A (Silva, 2020), também conhecida por laje 
1 do Castelinho (Santos et al., 2016), cuja face gra-
vada se encontra coberta por um grande reticulado, 
que, precedida por impactos picotados, inaugurou o 
processo de gravação figurativa da peça. A ele sobre-
põe-se um interessante conjunto de representações 
figurativas, tais como guerreiros apeados, cavalos, 
cavaleiros e um javali (Santos et al., 2016, Silva, 2020, 
pp. 60-62), que apresentam grandes semelhanças es-
tilísticas com a arte Vale do Côa. O mesmo padrão foi 
identificado na laje 149/321/A do Castelinho, onde a 
dois reticulados se seguiu a gravação de um grande 
cavaleiro e um cervídeo (Silva, 2020, pp. 65-67). 
A arte móvel de Crestelos apresenta grandes seme-
lhanças com a do Castelinho, ao nível da natureza 
dos suporte e tipo de representações. Refira-se aqui 
a placa (1652/5531/A), onde um reticulado inaugura 
as representações gráficas, seguindo-se uma fase fi-
gurativa com dois cavaleiros e um canídeo (Silva et 
al., 2016, fig. 4, Silva, 2020, pp. 70-72). 
Ao contrário da peça 3, não se nos afigura que as in-
cisões das peças 1 e 2 tenham uma natureza eminen-
temente gráfica. As linhas gravadas e os picotados 

da peça 2 parecem-nos ser o resultado indireto e não 
planificado da ação humana. A elevada concentra-
ção de picotados numa das extremidades da peça é 
compatível com a sua utilização repetida enquanto 
percutor. Outros impactos mais isolados, localiza-
dos sobretudo junto aos bordos, poderão resultar de 
percussões não tão reiteradas. Para além desta utili-
zação como elemento ativo, o seu uso como bigorna 
parece-nos igualmente provável, sobretudo no caso 
do impacto isolado identificado no centro do anver-
so, que terá inclusivamente provocado a fratura e 
lascamento de metade da sua superfície polida, se-
guindo o plano mais frágil da xistosidade. O alinha-
mento dos traços incisos, diagonais ao eixo principal 
da peça no anverso, ou no sentido desse eixo no re-
verso, associados a zonas de polimento, parecem-
-nos passíveis de serem interpretados como o resul-
tado de ações de polimento de um ou mais objetos.
Finalmente, a peça 1 é a que apresenta uma maior 
complexidade, dada a natureza díspar de incisões 
e, particularmente, a associação de algumas delas a 
matéria orgânica. Tal como na peça 3, a organização 
regular e ortogonal das incisões indica uma ativida-
de planeada e direta. Contudo, um propósito gráfico 
é descartado pela sua associação a betume ou resina. 
Esta associação indica estarmos perante uma área 
de encabamento, justificando-se a presença dos tra-
ços como uma ação de criação de maior atrito numa 
superfície polida naturalmente, por forma a facilitar 
a adesão do cabo à peça por meio de uma cola. As-
sim, esta área não lascada corresponderá à zona pro-
ximal deste utensílio. Os levantamentos existentes 
na extremidade distal e num dos bordos, bem como 
os pequenos impactos existentes em ambas as faces, 
justificar-se-ão pelo uso deste utensílio em tarefas 
de percussão. Mais difíceis de compreender serão os 
dois levantamentos no anverso, na área após a zona 
de encabamento, não se identificando sequer qual-
quer ponto de impacto. Uma possibilidade interpre-
tativa seria eles resultarem de uma força exercida 
pelo cabo sobre o seixo, durante a sua utilização. Os 
traços incisos subparalelos diagonais (mais curtos) 
ou no sentido do eixo longitudinal (mais longos), em 
ambas as faces, são o resultado indireto e não propo-
sitado de uma atividade reiterada sobre a peça, atra-
vés de movimentos de vaivém. A distinta natureza 
dessas incisões faz pensar em atividades de fricção, 
raspagem ou polimento nas quais estiveram envolvi-
dos materiais diferentes. A maior largura de alguns 
traços e o seu perfil em U no reverso poderá resultar 
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daquela ter sido executada com materiais metálicos, 
tal como já atestado experimentalmente (Aubry e 
Sampaio, 2012).

5. NOTA FINAL

Os seixos de xisto de S. Cornélio constituem um in-
teressante conjunto de materiais arqueológicos que, 
pela sua singeleza, raramente chegam às exposições 
dos museus. Geralmente pouco estudados e sem 
a espetacularidade de outros tipos, eles oferecem-
-nos, contudo, um vislumbre sobre a multiplicidade 
das atividades realizadas no sítio, durante a Idade 
do Ferro. Neste caso, a sua importância é reforça-
da por uma segura contextualização arqueológica  
e cronológica.
Pela própria natureza da sua matéria-prima, estas 
peças contribuem para a definição de um possível 
território de exploração, que ligará S. Cornélio, ins-
talado num imponente relevo granítico, aos cursos 
de água que atravessam os ambientes xistosos, no-
meadamente o rio Côa, no seu curso inicial.
Também as incisões que apresentam parecem indi-
ciar uma unidade nestes materiais. Contudo, como 
procurámos demonstrar, o facto de três dos quatro 
seixos de xisto identificados apresentarem linhas in-
cisas não significa que estejamos perante três exem-
plares de “arte móvel”, realizados com propósitos 
gráficos ou simbólicos. Pela natureza e organização 
das suas incisões, consideramos que apenas a peça 
3 se enquadra neste tipo de achado arqueológico. 
Pela primeira vez assinalado no Alto Côa, este tipo 
de peça vem assim juntar-se ao crescente número 
de representações da Idade do Ferro sobre supor-
tes móveis, com particular importância no Vale do 
Sabor, mas também no Côa, alargando-se ao limite 
ocidental da Meseta ibérica (Luís, 2021, pp. 105-107) 
e a toda a Península (Silva, 2020, pp. 19-23). A natu-
reza reticulada da representação reforça a importân-
cia dos motivos geométricos nesta arte.
Já as linhas incisas das peças 1 e 2 não parecem ter 
sido resultado de qualquer intuito gráfico, mas antes 
de ações preparatórias (encabamento) e uso poste-
rior em atividades relacionadas com a percussão, 
raspagem e polimento.
Assim, os seixos incisos de S. Cornélio reafirmam que 
o mesmo tipo de vestígios poderá resultar de ações 
de natureza distinta. Futuros trabalhos de análise tra-
ceológica e experimental poderão vir a precisar essas 
ações. Por outro lado, e de um ponto de vista focado 

nas dinâmicas vivenciais do povoado e organização 
microespacial das estruturas a que as peças se asso-
ciavam, distribuídas na sua zona central, o estudo 
minucioso dos seixos veio valorizar a própria com-
preensão do espaço de ocupação escavado. E, em-
bora não tenha sido incluído neste trabalho, não será 
displicente lembrar a existência de um quarto seixo 
sem incisões proveniente do mesmo complexo de es-
truturas (encontrado junto da peça 2), sublinhando a 
importância que esta categoria de material terá tipo 
para as comunidades do monte de S. Cornélio.
A publicação destes materiais tem por objetivo fun-
damental dá-los a conhecer, na expectativa de que 
outros, de tipo semelhante, venham a ser publica-
dos, alargando assim o nosso conhecimento das 
atividades humanas que deram origem ao registo 
arqueológico. 
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Figura 1 – Localização geográfica do sítio de S. Cornélio, no contexto do Alto Côa.

Figura 2 – Cume do monte de S. Cornélio (A) e socalco delimitado pela segunda linha de muralhas, onde se localiza o sector I (B).
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Figura 3 – Planta da estrutura 2 (sondagem 2), com localização dos locais de achado dos seixos.
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Figura 4 – Localização das peças 3 (A) e 2 e 4 (B) no momento da sua identificação.
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Figura 5 – Desenho e foto da peça 1, com detalhes de utilização de objeto metálico (A) e maté-
ria orgânica e utilizada no encabamento (B).
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Figura 6 – Desenho e foto da peça 2 com detalhes da sua utilização enquanto percutor (A), diferentes profundidades do traçado 
(B), área de polimento (C), e utilização enquanto bigorna, que terá originado o seu lascamento (D).
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Figura 7 – Desenho e foto da peça 3, com dois detalhes das suas incisões, incluindo um traçado duplo por ação do 
instrumento de gravação (A).
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Figura 8 – S. Cornélio no seu contexto geológico e a sua relação com possíveis fontes de exploração da matéria-prima (para a 
definição dos tempos de percurso a partir do povoado ver nota 3).



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




